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Em entrevista ao Jornal ABCD Maior Mancha Gomes Denuncia: 

 

 

ão Bernardo ainda tem 270 estudantes em salas 
de lata   Por: Vanessa Selicani  ,Três salas ficam 
na Escola Estadual Domingos Peixoto da Silva, 
localizada no Jardim Laura 

A promessa do governo do Estado era de que as salas 
feitas de lata seriam extintas até o fim de 2003. Mas 
cerca de 270 crianças da Escola Estadual Domingos 
Peixoto da Silva, no Jardim Laura, em São Bernardo, 
sabem que a história não é bem assim. O colégio 

mantém três salas feitas com o material, que atendem a 45 estudantes com média de 14 anos 
nos períodos da manhã e da tarde. 

O latão faz com que as temperaturas dentro das 
classes sejam acentuadas. No verão, o espaço 
esquenta demais e no inverno, esfria. “Precisei mudar 
minha filha de escola porque ela reclamava muito. As 
salas são muito quentes e têm muitos insetos. Não há 
condições de se estudar num lugar assim”, explicou o 
pai de uma das alunas e diretor da Sociedade Amigos 
do Jardim Laura e Parque Alvarenga, Ranildo Gomes, 
o Mancha Gomes. 

Já a filha de Marcos Manuel não teve a mesma sorte e precisou passar um ano tendo aulas na 
sala de lata. “Ela chegava todo dia reclamando, mas eu não tinha muito o que fazer. Não tinha 
vaga em outra escola”, explicou. 

Durante uma visita à escola no começo do mês, a reportagem pode conferir não só as salas de 
lata, como muitos estudantes com idade média de 12 anos fumando em frente ao colégio. 

Outro lado - A EE Domingos Peixoto foi construída em 1980 e no mesmo ano transferida para 
a responsabilidade do governo do Estado. De acordo com a Secretaria de Estado da 
Educação, parte do prédio foi erguido em área de proteção de mananciais. Para construir 
novas salas de alvenaria, a Secretaria ainda aguarda resposta para pedido de licença 
ambiental. 

As salas de lata foram implementadas entre os anos de 1998 e 2002 nas escolas estaduais 
com o nome de padrão Nakamura. Em 2003, o então governador Geraldo Alckmin prometeu 
acabar com o padrão até o final daquele ano.  
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